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Há tempos na vida cristã que não se compreendem plenamente se não forem vividos. O
Tempo Pascal é um deles. Não é apenas um período litúrgico: é uma experiência espiritual,
um caminho interior, um convite a contemplar — com os olhos da alma — o maior mistério
da fé cristã: Cristo venceu a morte.

Durante 50 dias, do Domingo de Páscoa até Pentecostes, a Igreja não “recorda”
simplesmente um acontecimento passado, mas entra sacramentalmente na vitória de
Cristo, atualiza-a e torna-a vida em cada fiel.

Este artigo pretende ajudar-te a compreender, saborear e viver este tempo com
profundidade, com uma visão teológica sólida e uma aplicação prática para a tua vida
quotidiana.

1. O que é realmente o Tempo Pascal? Mais do que um
calendário
O Tempo Pascal não é uma simples extensão da Páscoa, mas a sua plenitude desdobrada.

Se a Quaresma é o caminho, a Páscoa é a chegada.
Se a Cruz é o combate, a Páscoa é a vitória.
Se a Sexta-feira Santa é silêncio, a Páscoa é canto.

Desde os primeiros séculos, a Igreja compreendeu que o mistério da Ressurreição era tão
grande que um único dia não bastava para o celebrar. Por isso, instituiu estes 50 dias
como um grande “domingo”.

Santo Atanásio expressava-o assim:

“Os cinquenta dias são como um único dia de festa, uma grande
solenidade contínua.”

Um ponto-chave

O número 50 tem um profundo significado bíblico:
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No Antigo Testamento, o Jubileu chegava a cada 50 anos (Levítico 25): libertação,
descanso, restauração.
No Novo Testamento, Pentecostes (o 50.º dia) é a plenitude do Espírito.

Portanto, o Tempo Pascal é:
� Liberdade
� Vida nova
� Plenitude do Espírito

2. O centro teológico: o Cordeiro Imolado que vive
O coração do Tempo Pascal está numa imagem poderosa do Livro do Apocalipse:

“Vi um Cordeiro, como que imolado, de pé” (Apocalipse 5,6).

Esta imagem é fundamental para compreender tudo.

Cristo não é simplesmente alguém que “ressuscitou”.
Ele é o Cordeiro Imolado que vive para sempre.

Isto significa:

A ferida permanece, mas já não dói: agora é glória.
A morte não desaparece, mas é vencida desde dentro.
O amor levado até ao extremo (a Cruz) é o que traz a vitória.

Profundidade teológica

Aqui encontramos uma verdade central do cristianismo:

� A vitória de Deus não elimina o sofrimento; transforma-o.

Isto é radicalmente diferente de qualquer outra visão do mundo:

Não é fuga da dor.



Tempo Pascal: 50 dias para contemplar o triunfo do Cordeiro Imolado
| 3

Catholicus.eu Católicos europeus em português | 3

Não é resignação fatalista.
É redenção.

3. História e desenvolvimento do Tempo Pascal
Nos primeiros séculos do cristianismo:

A Páscoa era o centro absoluto da vida litúrgica.
Os batizados na Vigília Pascal viviam durante 50 dias uma catequese profunda
(mistagogia).
Não havia jejum nem genuflexão: tudo era alegria.

Com o tempo, a Igreja estruturou este período em várias etapas:

a) A Oitava da Páscoa (8 dias)

Cada dia é celebrado como se fosse o próprio Domingo de Páscoa.

� É como se a Igreja dissesse: “Isto é tão grande que ainda não podemos sair daqui.”

b) As semanas pascais

Centradas em:

Aparições de Cristo ressuscitado
A vida da Igreja primitiva (Atos dos Apóstolos)
O discurso do Bom Pastor

c) A Ascensão

Cristo não “vai embora”, mas abre o céu para nós.
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d) Pentecostes

O auge:

O Espírito Santo desce
A Igreja nasce publicamente
A Páscoa atinge a sua plenitude

4. Relevância teológica hoje: por que isto importa
hoje?
Vivemos numa cultura marcada por:

O medo do sofrimento
A busca de prazer imediato
Um desespero silencioso

Neste contexto, a mensagem pascal é profundamente revolucionária:

a) A morte não tem a última palavra

Num mundo que evita falar da morte, a Páscoa enfrenta-a — e vence-a.

“Onde está, ó morte, a tua vitória?” (1 Coríntios 15,55)

b) O sofrimento tem sentido

Nem todo sofrimento é absurdo.
Em Cristo, até a dor pode tornar-se caminho de redenção.
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c) A alegria cristã não depende das circunstâncias

Não é um otimismo superficial.
É uma certeza profunda: Cristo vive.

5. Chaves espirituais do Tempo Pascal

1. Viver como ressuscitados

São Paulo diz claramente:

“Buscai as coisas do alto, onde está Cristo” (Colossenses 3,1)

Isto implica:

Não viver preso ao superficial
Priorizar o que é eterno
Ordenar a vida segundo Deus

2. Recuperar a verdadeira alegria

A alegria pascal não é euforia; é paz profunda.

Prática concreta:

Evita a queixa constante
Agradece todos os dias algo concreto
Sorri mesmo na dificuldade
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3. Ser testemunhas

Os primeiros cristãos não podiam calar-se:

� “Não podemos deixar de falar do que vimos e ouvimos” (Atos 4,20)

Hoje isto significa:

Dar testemunho nas redes sociais com caridade e verdade
Não ter vergonha da fé
Viver com coerência

4. Deixar-se transformar pelo Espírito Santo

O Tempo Pascal não termina na Ressurreição, mas em Pentecostes.

� Sem o Espírito, não há vida cristã verdadeira.

6. Aplicações práticas para a tua vida diária
É aqui que tudo ganha sentido real.

Na tua família

Perdoa rapidamente
Evita ressentimentos
Constrói a paz

� A Ressurreição vive-se no quotidiano.

No trabalho

Trabalha com propósito, não apenas por dinheiro
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Sê justo, honesto e responsável
Ilumina com a tua atitude

No sofrimento

Não fujas automaticamente da dor
Oferece-a
Une-a a Cristo

Na tua vida espiritual

Reza com os Evangelhos da Ressurreição
Participa na Eucaristia com consciência
Confia mais em Deus

7. Uma espiritualidade pascal para o mundo atual
Hoje, mais do que nunca, precisamos de cristãos que:

Não vivam derrotados
Não transmitam tristeza
Não reduzam a fé a normas

Mas sim homens e mulheres que:
� Irradiem esperança
� Vivam com sentido
� Amem radicalmente

Porque o mundo não precisa de discursos vazios.
Precisa de testemunhas de que Cristo está vivo.
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8. Conclusão: viver os 50 dias… e toda a vida
O Tempo Pascal não termina em Pentecostes.

Ou melhor:
não deveria terminar nunca no coração do cristão.

Porque ser cristão é viver permanentemente na Páscoa:

Morrer ao pecado
Ressuscitar para a graça
Caminhar rumo à vida eterna

Cristo não apenas ressuscitou…
� quer ressuscitar em ti.

Oração final

Senhor Jesus,
Cordeiro Imolado e vencedor da morte,
não permitas que vivamos como se ainda estivéssemos no túmulo.

Desperta em nós a fé,
fortalece a nossa esperança,
e acende nos nossos corações a alegria pascal.

Que a nossa vida seja testemunho
de que Tu estás vivo.

Amém.


